BOLETIM INFORMATIVO DO CCMM

ONTEM E HOJE

Este quadro está sendo criado visando exclusivamente nossos colegas aposentados há mais tempo. A eles a nossa homenagem por terem desempenhado suas funções em uma época desprovida de recursos técnicos, enfrentando com galhardia e competência período adverso da nossa história, como a segunda guerra mundial. 

TRIPULAÇÕES

ONTEM

Girava em torno de 48 tripulantes a guarnição de um petroleiro ou cargueiro de tamanho médio (pequeno hoje) de uma época não muito distante. Os mais antigos lembram bem. A oficialidade era composta, além do Comandante, de um Imediato na seção de Convés (chefe administrativo do navio que não tirava quarto) e três Oficiais de Náutica. Na Seção de Máquinas tínhamos um Chefe de Máquinas, um Segundo Maquinista (que não tirava quarto) e três Oficiais de Máquinas (Maquinistas Motoristas). Na Câmara um Comissário e nas comunicações dois Oficiais de Rádio.  

Como sub-oficiais tínhamos um Mestre, três Condutores, um Enfermeiro, um Carpinteiro, dois Bombeadores (nos petroleiros), um Mecânico e um Eletricista.

Na guarnição: quatro Marinheiros (1 faroleiro) e três Moços na seção de Convés; quatro Cabo foguistas (1 paioleiro), três Foguistas e três Carvoeiros na seção de Máquinas. Na Câmara tínhamos dois Cozinheiros e um Ajudante de Cozinha e quatro Taifeiros (1paioleiro).   

HOJE

Navios de tonelagem bem maior lotam hoje de 24 a 26 tripulantes (em navios nacionais). Algumas particularidades interessantes comparando as duas épocas:

· Três categorias foram extintas: Comissário, Carpinteiro e Radio-telegrafista.

· Algumas categorias foram criadas ou tiveram alterada sua designação. Por exemplo:  surgiu o Oficial Superior de Máquinas (OSM) e o Sub-chefe de Máquinas. Os Maquinistas Motoristas passaram a ser denominados apenas como Oficiais de Máquinas; a designação de Cabo Foguista, de Foguista e de Carvoeiro desapareceu surgindo as categorias de Marinheiro e Moço de Máquinas.

· O maior impacto no corte de tripulantes foi sofrido pela seção de Câmara. Dos originais oito tripulantes (um Oficial), a seção foi reduzida para apenas dois tripulantes: um Cozinheiro e um taifeiro. Compreendendo o absurdo de tal situação, os armadores tem mudado de atitude embarcando dois cozinheiros e dois taifeiros, situação mais razoável.

Mas a maior e mais notável mudança nas tripulações mercantes foi o surgimento do elemento feminino embarcado. Absurdamente discriminadas nos dias de “ontem” – mulher não podia chegar nem no portaló do navio – hoje as Oficiais e Tripulantes mulheres ocupam cada vez mais o seu espaço com graça e competência, criando um ambiente muito mais leve, integrado e respeitoso a bordo dos navios.






*****

R A D A R

(Detectando a notícia)

  SEMINÁRIO

A Comissão de Viação e Transportes (CVT) da Câmara dos Deputados promoveu o Seminário “Competitividade dos portos brasileiros face à automação e à conteinerização” para debater a modernização dos portos brasileiros.

Na ocasião o presidente da CDRJ, Antônio Carlos Soares Lima, afirmou que os contêineres provocaram uma verdadeira revolução no transporte marítimo de cargas e, juntamente com o diretor-geral da Agência Nacional de Transportes Aquaviários – ANTAQ, Fernando Fialho, evidenciou a necessidade de aumentar as extensões dos berços de atracação e o aumento do calado dos terminais.  

Lima recordou ainda que em 1980 a movimentação de contêineres era de 36 milhões de TEUs, subiu para 324 milhões em 2005 e deverá dobrar de volume até 2015. “É uma evolução muito rápida que exigirá dos governos e da iniciativa privada igual agilidade”, rematou.

Alertando que a taxa de utilização da capacidade portuária instalada na América Latina está em torno de 90%, muito próxima do seu limite, afirmou: “O mais grave é que há menos portêineres em todos os terminais privativos brasileiros somados do que os instalados somente no porto holandês de Roterdam. Precisamos investir muito e rapidamente para mudar esse quadro”, concluiu. 

Por sua vez o diretor-geral da ANTAQ enfatizou: “Não faz sentido transportar cargas de baixo valor agregado, como os produtos agrícolas, pelas rodovias. O transporte hidroviário é muito mais barato. Melhorar as hidrovias e usá-las  para escoar a produção rural, vai deixar mais renda no campo, criando novos empregos e melhorando a qualidade de vida do brasileiro”. 

SECRETARIA DOS PORTOS

Manobra política cria a Secretaria Nacional dos Portos anunciada pelo Presidente Lula. A Secretaria está sendo desmembrada do Ministério dos Transportes para atender a um partido político. O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) tem previsto investimentos de R$ 3.4 bilhões no segmento dos portos. O titular da nova secretaria, com status de ministério, será Pedro Britto que substituiu Ciro Gomes na Integração Nacional  






********

A R T E  E  C U L T U R A

EXPOSIÇÃO

Inaugurado no Clube Naval, no dia 24/04, o 15o Salão do Mar, exposição de pinturas e esculturas promovido anualmente por essa instituição. A mostra foi inaugurada pelo Alte. José Júlio Pedrosa, presidente do Clube, coadjuvado pelo Alte. Luiz Sanctos Doring, Diretor Cultural. Na ocasião foram premiados os três primeiros lugares, além do hors concours e prêmio aquisição. 

A exposição ficará aberta ao público do dia 25/04 ao dia 11/05 de 1400 às 1700h, exceto sábados, domingos e feriados.

Nosso diretor, Ventura, teu uma obra de sua autoria exposta.
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PENSAMENTOS INESQUECÍVEIS

“SEMPRE HÁ UM POUCO DE LOUCURA NO AMOR, PORÉM, SEMPRE HÁ UM POUCO DE RAZÃO NA LOUCURA”

F. Nietche

PROVÉRBIOS

(Tradução Livre)

The avoidance of taxes is the only intellectual pursuit that carries any reward.

· John Maynard Keynes

Evitar impostos é a única busca intelectual que contém alguma recompensa.
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